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			Prefácio


			A lealdade com o coração é o passo primordial no caminho da verdade. O desejo da felicidade, a preferência do bem, a curiosidade do verdadeiro, o fascínio do belo, a intuição veemente do justo, a repugnância ante a mentira constituem um feixe de exigências e evidências originais das quais todo o ser humano que vem a este mundo é dotado pela natureza e lançado na universal comparação com todas as coisas. «Desejo inteligente», chama este livro a esse horizonte do humano do qual nasce todo o património de descoberta e conhecimento – ciência, literatura, arte –, que coloca o Homem numa trajectória sem meta visível e acende «a febre em mim de navegar» à busca do «porto sempre por achar», coração inquieto donec requiescat in Te.


			É esse itinerário existencial que Duarte da Cunha segue com discreta erudição e exuberante paixão pelo humano; com os vastos recursos da sua excelente formação teológica, da sua apaixonada experiência paroquial, do seu empenhamento de sempre na pastoral familiar e na formação da juventude; e com a universalidade de horizontes aberta pelo seu decénio de serviço à Igreja na Europa. Partindo de uma enxuta síntese antropológica, reflecte sobre o sentido religioso que o Cardeal Montini (1957) – hoje, São Paulo VI – definiu, na sua célebre Pastoral de Quaresma à Diocese de Milão, como a síntese do espírito humano. Procurando, através das vicissitudes espirituais da humana aventura, um fio de unidade, identifica o sentido religioso com aquele intuitivo reconhecimento, comum a todo o homem, de algo maior que dá sentido à sua vida.


			Num curioso excursus sobre o medo, o autor enfrenta a clássica objecção positivista e iluminista de ser a religião originada por um terror obscurantista provocado pela ignorância, e estar por isso destinada a derreter-se como gelo ao sol diante do fulgor da ciência que tudo explica. Distinguindo com rigor analítico o medo do desconhecido do verdadeiro temor de Deus, que nasce do amor, propõe uma visão da experiência religiosa nascida do espanto e da confiança no mistério. A cada passo da História da salvação se repete a exortação «Não tenhais medo!»; há cem anos, ela ressoou uma vez mais aos ouvidos dos Pastorinhos de Aljustrel: «Não tenham medo que eu não lhes faço mal.»


			A resposta a este desejo que constitui o Homem, não pode ele outorgá-la a si próprio. O desejo de amor não inventa uma pessoa amada, nem se sacia num avatar que eu possa criar, só se completa encontrando alguém. E isto que é verdade da mais fundamental dimensão do humano poder-se-ia comprovar do conhecimento, do desejo de justiça, da vontade de construir, da busca da beleza. Para que a minha vida se realize, um acontecimento é a única esperança. A resposta ao sentido religioso do Homem é o encontro com a revelação de Deus.


			O tema da revelação aparece em primeiro lugar como último passo do sentido religioso: a lealdade com o caminho percorrido leva a razão humana a reconhecer que, por um lado, não pode cumprir a plenitude da tarefa que empreendeu sem conhecer o mistério, e por outro, que não dispõe dos meios para conhecer aquilo cujo conhecimento não pode dispensar. Por isso, o ápice do sentido religioso, do Fédon de Platão – «a menos que seja possível percorrer o caminho numa barca mais segura com a ajuda da palavra revelada de um deus» – à súplica de Moisés no Sinai – «Mostra-me o Teu rosto» –, é pedir ao Deus desconhecido que Se revele.


			Mas a revelação de Deus não é uma especulação filosófica genial de Sócrates ou um grito vibrante e nobre, mas desatendido, de Moisés. É um acontecimento real na vida do Homem. Todo o segundo capítulo deste livro é sobre a realidade desse acontecimento, que vem ao encontro do desejo do Homem. Passo a passo, Duarte da Cunha descreve e analisa essa revelação, nas suas vicissitudes históricas e no seu significado teológico. Porque o escândalo é este: a salvação não é um sistema para a paz universal excogitado por Kant, uma sociedade sem classes idealizada por Marx, ou uma constituição perfeita votada por uma assembleia de sábios e justos. A salvação não é uma filosofia que pensamos, uma política que escolhemos, um edifício que construí­mos com as nossas mãos. A salvação é um dom que nos é oferecido, é uma surpresa inesperada, é uma resposta inimaginável – mas que, uma vez reconhecida como verdadeira, se mostra a única plenamente correspondente à totalidade da busca humana. O que salva o Homem é o encontro com a pessoa de Jesus Cristo.


			À revelação que Deus faz de Si próprio responde o Homem com a fé. A fé, resposta de amor à manifestação de Deus, comporta um Sim àquilo que Deus revela de Si, do significado da sua Criação e do Homem como sua imagem e semelhança. Em «cinco notas», o autor aprofunda o significado do acto de fé, que não consiste apenas em considerar intelectualmente que Deus existe (como diz São Tiago na sua Epístola, «também os demónios» sabem isso), mas em aderir a Deus. Acto da razão, a fé é também operação da vontade vivida na história em comunhão com os outros. 


			Nas últimas oito secções do segundo capítulo, o autor propõe algumas consequências ou aprofundamentos do acto de fé. A moralidade cristã não é um código de ética abstracto, mas a realidade de um Homem novo gerado pelo encontro com a graça de Deus. Depois, o conceito de certeza que é próprio da fé, com o aprofundamento de uma questão gnoseológica fundamental, que opõe a experiência católica ao iluminismo pelo menos desde David Hume: o valor do testemunho como método de conhecimento racional. Três temas de clarificação doutrinal sobre o significado dos dogmas, o carácter eclesial da fé e o valor da Tradição. 


			A terminar, um capítulo sobre o diálogo pessoal com Deus, síntese espiritual e pessoal de todo o caminho percorrido, partilhada com simplicidade e autenticidade. «Ninguém pode ver a Deus sem entrar dentro de si», diz o autor seguindo Santo Agostinho e toda a grande Tradição da Igreja. A proposta de oração que faz – como atitude dian­te de Deus, como método pessoal e como experiência comunitária – nasce da profundidade da sua formação teológica, da sua familiaridade com os grandes espirituais, especialmente Santa Teresinha do Menino Jesus, e da sua experiência pessoal de oração. 


			Por fim, tal como o Credo, o livro termina com um capítulo sobre a Vida Eterna.


			Tenho a graça de conhecer o autor desde a sua juventude, nos inícios da minha vida sacerdotal, e Deus quis que, ao longo destes mais de trinta anos, a nossa amizade nunca decaísse do horizonte de fé em que nasceu. Na seriedade da sua vida de seminarista e estudante de teologia, nos seus anos de estudos doutorais em Roma, no seu ensino de Doutrina Social da Igreja na Universidade Católica (na Faculdade de Ciências Humanas e no Instituto das Ciências da Família), no seu empenhamento na pastoral da família – empenhamento doutrinal e de orientação espiritual –, na sua luminosa experiência paroquial – primeiro em São Vicente de Fora, depois em Nossa Senhora do Carmo do Alto do Lumiar – e, por fim, nos dez anos em que serviu a Igreja como secretário-geral do Conselho das Conferências Episcopais da Europa, vi-o sempre crescer numa profundidade de reflexão que nunca perde de vista as pessoas concretas junto das quais é chamado a exercer o seu ministério, sejam os seminaristas de Timor a quem ensinou Eclesiologia, os seus paroquianos do Alto do Lumiar, os seus amigos sacerdotes, as gerações de jovens dos Sairef para quem é referência, os casais das suas equipas e muitos outros que acompanha com exemplar solicitude sacerdotal. 


			O Padre Duarte é um pastor teólogo e um teólogo pastor. Faz sempre boa pastoral com recta doutrina e ensina boa doutrina com o cuidado das almas. Um constante interesse enternecido e crítico pelo humano; um amor a Jesus Cristo, numa intimidade pensada e rezada; uma entrega apaixonada, obediente e responsável à Igreja são as notas mais marcantes da sua personalidade pastoral, que neste livro se manifestam como marcos miliários de um percurso catequético. Lê-lo foi reencontrar com gosto, página a página, um amigo muito estimado. Espero que todos os que lerem Desejo e Encontro possam encontrar nele, além de uma completa e acessível síntese da doutrina católica, a personalidade pastoral e espiritual do autor.


			Lisboa, 8 de Junho de 2018


			Solenidade do Sagrado Coração de Jesus


			Padre João Seabra 


		


	

		

			 


			aos meus sobrinhos: 
Lourenço, Duarte e Francisco


			«Uma só coisa peço ao Senhor.
Por ela anseio:
habitar na Casa do Senhor
todos os dias da minha vida
para gozar a doçura do seu rosto
e meditar no seu Templo.»

Sl 27, 4


		


	

		

			 


			Introdução


			«Eu procurei no meu leito, durante a noite, Aquele que a minha alma ama; eu O procurei mas não O encontrei. Agora vou levantar-me, vou pela cidade, pelas estradas e pelas praças; eu procurarei Aquele que a minha alma ama. Eu O procurei, mas não O encontrei. Os guardas que vigiam a cidade encontraram-me e eu disse-lhes: vistes porventura Aquele que a minha alma ama? Pouco depois de ter passado por eles encontrei Aquele que a minha alma ama. Eu O agarrei e não O vou deixar, até O levar à casa da minha mãe, ao quarto daquela que me concebeu (Ct 3, 1-4).»


			Estranha coisa esta, de se querer comunicar uma coisa divina com palavras humanas. Será possível? Não serão as verdades sobre Deus de tal maneira sublimes e complexas que não podemos pensá-las e muito menos descrevê-las? 


			Tudo começa por uma seriedade perante a própria vida. É o empenho na vida que leva a querer pensá-la e a procurar viver melhor. Pode o Homem desinteressar-se sincera e inteiramente do desejo de encontrar o sentido da sua vida e o objetivo último das suas ações? Pode alguém dizer que está completamente satisfeito com a vida tal como o «mundo» a apresenta e com as múltiplas coisas que tem de fazer no dia a dia sem sentir o desejo de algo maior? Mesmo que haja momentos em que parece que tudo está bem, poderemos dizer que isso nos basta? E quando o «momento perfeito» passa? Porque o tempo passa e com ele passam os momentos… Apesar de, por vezes, querermos que algumas experiências passem depressa, outras vezes queremos, como dizia São Pedro no momento em que Jesus Se transfigurou, «montar uma tenda» (Mt 17, 4) e ficar ali para sempre! Mas, neste mundo, o desejo de ficar para sempre colide com a rapidez do tempo e a necessidade de ter de voltar a «descer a montanha» para regressar ao quotidiano. O desejo, no entanto, está lá e devemos dar-lhe importância. É fundamental. Queremos encontrar «Aquele que a alma ama».


			Podemos, então, não procurar Deus e não falar dessa procura? E, por outro lado, alguém que já encontrou «Aquele que a alma ama» conseguirá calar essa alegria? E esse encontro não pedirá mais? Não quererá ter sempre mais certeza, mais intimidade com o Amado, mais paz interior e mais força para viver bem a vida? É aqui, quando a procura de sentido encontra uma resposta que enche de alegria, que o ser humano rasga o horizonte das coisas finitas em que vive, e entra em relação com o infinito, ou seja, com Deus. 


			Tentar pensar o que significa este desejo e apresentar a outros o percurso que vai do desejo à procura e do encontro à satisfação é algo que faz parte da história da humanidade. É assim que nascem a filosofia e a teologia, mas também a arte, a música, a poesia e a literatura. É isso que nos leva a querer compreender a relação com Deus, com a vida e com os outros.


			Como método para entrar mais profundamente na experiência da fé, que acredito – porque é isso que experimento – ser o que mais humaniza a vida humana, é preciso ter coragem de perguntar, de pedir, de suplicar. Contudo, seria estranho ficar por aí, pela pergunta. O desejo que desperta a pergunta só descansa com a resposta. Seria trágica uma pergunta que não esperasse uma resposta. A pergunta não tem de ser uma dúvida que desconfia de qualquer resposta, pode ser um pedido que espera ser atendido. Não é preciso ter dúvidas, como pensam alguns filósofos modernos e pós-modernos, para se ir ao fundo do coração.


			A dialética que alguns filósofos inventaram e que se difunde nos nossos tempos vê tudo como «ou ou» (aut aut). Separa o coração, com a sua dinâmica do desejo, da razão, com a sua capacidade de compreender a verdade. Desse modo, considera-se que as coisas divinas apenas têm a ver com o desejo e que, por isso, a razão religiosa só pode fazer perguntas e ter dúvidas. A fé católica, pelo contrário, une e não separa. Ela é um «e e» (et et), porque desejo e encontro acontecem e se reclamam continuamente, como esperamos que venha a confirmar-se ao longo dos vários capítulos deste livro. Desejo e encontro não se anulam – reclamam-se continuamente.


			Num mundo pluralista como o nosso, onde pessoas de tantos credos, e até sem credo algum, têm de conviver na mesma cidade, o homem religioso é tolerado apenas se for o homem do puro desejo, da procura e da intranquilidade; já aquele que diz ter encontrado Deus e tirar daí certezas será, nesta perspetiva, um perigoso fundamentalista, um pretensioso incapaz de conviver com quem não partilhe a sua fé. Pensa-se que a pessoa com certezas é uma pessoa resolvida que já não pede mais, e desconfia-se de quem tem respostas. Mas será que isso faz sentido?


			Um desejo e um encontro inteligentes


			Não é fácil explicar ou narrar tudo o que se descobre na vida, e ainda menos quando se trata da relação com realidades superiores e transcendentes. Uma coisa, porém, parece ser certa: nos tempos que correm, a experiência religiosa não pode ser simplesmente a repetição de gestos aprendidos por meio de uma tradição familiar, por mais importante que esta seja, nem pode ficar assente na memória de alguns momentos em que se «sentiu» algo especial. Ela precisa de ser uma experiência presente e pensada.


			Se a experiência religiosa não for pensada e não tiver que ver com a realidade da vida, passará a ser apenas uma impressão ou uma decoração, e considerada uma questão secundária, ou melhor, suplementar e não decisiva. Aliás, deixa de ser humana, pois é próprio dos seres humanos pensarem tudo o que vivem. 


			Por causa do desenvolvimento tecnológico, a vida humana está cheia de aparelhos, computadores e smartphones, que, apesar de ligarem as pessoas umas às outras, na realidade, porque ocupam muitos espaços da vida e fazem perder muito tempo, reduzem o diálogo entre as pessoas a mensagens curtas com muitas imagens. Parece ser cada vez mais raro pensar com calma nas coisas da vida e as perguntas que surgem tendem a ser mais superficiais. Os homens de hoje parecem dar mais importância a saber como funcionam as coisas do que à procura do sentido último da vida. 


			Atendendo a este fenómeno, há quem defenda que também a experiência religiosa se deve adaptar a este modo de viver e se deve tornar mais emotiva e mais ligada ao fazer. O que parece não só reduzir a profundidade da experiência mas também diminuir até a importância da fé na vida pessoal e da sociedade em geral. Contudo, quando estamos a lidar com o sentido da vida e com o coração humano, podemos permanecer à superfície e ficar satisfeitos? Aliás, a grande pergunta é mesmo a de saber se o Homem de hoje, quando lê as Confissões de Santo Agostinho ou um romance de Dostoievski, e compara isso com uma mensagem no computador ou um relato de jornal, não sente que há um nível de humanidade que os grandes autores penetraram mais profundamente e que hoje se está a perder.


			Também aqui podemos dizer que não se deve aplicar a lógica dialética, como se fosse uma alternativa: pensar a fé ou ter uma experiência emotivamente forte num determinando momento. Porque a inteligência humana é ela mesma afetiva, o ser humano é um todo no qual corpo, sentimentos e razão não se dividem, mas se unem.


			Vemos que nem a simplificação excessiva da linguagem nem a superficialidade que os tempos atuais promovem consegue calar o grito que o desejo de Deus gera dentro de nós, e muito menos o entusiasmo que a descoberta da presença de Deus incute em toda a vida. É difícil explicar, mas não podemos deixar de tentar.


			Que paradoxo este, o de não conseguirmos calar o indizível nem dizer de modo completo o que grita em nós! Mas esta é a vida dum cristão. Mesmo quando não consegue explicar com palavras exatas tudo o que a sua fé implica, ele acaba por perceber que ela faz sentido depois de ter encontrado «Aquele que a alma ama», depois de «O agarrar e não O deixar». Vemos como os santos, porque O encontraram, vivem de tal modo desse encontro que, mesmo quando não conseguem explicar com frases humanas tudo o que vivem, conseguem transmitir aos outros a beleza de ter uma relação real e inteligente com Deus. 


			Como qualquer homem neste mundo, o cristão quer ser feliz; como qualquer homem, experimenta dificuldades, medos, crises e sofrimentos misturados com momentos de alegria; e, como todos, percebe, de modo claro ou intuitivo, que está unido a todos os outros nessas experiências. Ele sabe – o que talvez outros não saibam – que só o que está para além daquilo que ele consegue dominar poderá satisfazer a sede de sentido que define o coração humano e que reclama constantemente algo maior. Quando se leva a sério a própria humanidade e ela não fica enterrada na areia, é preciso aceitar que mesmo a dor e até a tristeza e o sofrimento de alguns momentos não têm de ser obstáculos para se alcançar a felicidade, mas podem ser caminho e revelar a grandeza da humanidade. É precisamente nos momentos em que a vida é mais intensa, quer seja por causa de uma grande alegria, quer seja devido a um grande sofrimento, que a pessoa humana se apercebe melhor da vontade de encontrar Algo – ou, melhor, Alguém – maior do que ela. É nesses momentos que mais intimamente se sente o desejo de encontrar, como dizia a esposa do Cântico dos Cânticos «Aquele que a nossa alma ama». 


			Na realidade esse é um desejo que acompanhou desde sempre a humanidade. Basta recordar que não há escavação arqueológica que não desvele algo dessa dimensão religiosa do ser humano. Em todo o mundo, qualquer que seja a cultura ou a situação económica, podemos descobrir sinais desta procura do Divino. Pode ser uma procura confusa ou mais orientada, mas existe sempre.


			Mesmo na rotina quotidiana, basta sair por um momento da distração habitual para que uma pessoa se dê conta de que a banalidade não satisfaz, nem sequer a intensidade das coisas deste mundo: sucesso, prazer, carreira. Somos humanos, queremos algo maior do que nós, algo que seja de outra ordem. Para satisfazer este coração desejoso não basta aumentar a quantidade: muito dinheiro, muito poder, muito prazer não resolvem melhor as exigências do coração do que pouco! Podem distrair mais tempo e até podem ajudar – ou desajudar e gerar mais angústias –, mas a felicidade não virá disso.


			Vale recordar, a este propósito, Santo Anselmo. Na sua obra Proslogion, exprime-se assim: «detendo-me com frequência e atenção a pensar neste problema, sucedia umas vezes que me parecia estar para agarrar o que buscava, outras vezes, pelo contrário, furtava-se completamente ao meu pensamento; até que finalmente, desesperado de o poder achar, decidi deixar de procurar algo que me era impossível encontrar. Mas, quando quis afastar de mim tal pensamento para que a sua ocupação da minha mente não me alheasse de outros problemas de que podia tirar algum proveito, foi então que começou a apresentar-se cada vez mais teimoso. […] Mas, pobre de mim, um dos pobres filhos de Eva, longe de Deus, o que é que comecei a fazer e o que é que consegui? O que é que visava e a que ponto cheguei? A que é que aspirava e por que é que suspiro? […] Ó Senhor, Vós não sois apenas algo acerca do qual não se pode pensar nada de maior (non solum es quo maius cogitari nequit), mas sois também maior do que tudo o que se possa pensar (quiddam maius quam cogitari possit) […]. Se não fôsseis o que sois, poder-se-ia pensar algo maior do que Vós, mas isso é impossível»1.


			O que gostaria de sublinhar e testemunhar aqui é que existe uma exigência do coração – e da inteligência humana – que leva a procurar «Aquele que a nossa alma procura», mas também é evidente que este desejo não é, nem pode ser, uma invenção dos homens, nem Aquele que os homens procuram pode ser uma qualquer criatura deste mundo. A vida seria uma paródia sem sentido se não existisse Alguém para além de nós e maior do que tudo o que possamos pensar ou imaginar. É esta capacidade de olhar para além do visível e esperar para além do que se possa agarrar que faz os seres humanos serem maiores e mais dignos do que todas as outras criaturas terrestres. 


			Diante da grandeza da dignidade do ser humano, quando falamos deste Alguém maior do que nós, não podemos reduzi-l’O a uma energia, a uma ideia ou a um sonho elaborado pelos homens. Se «Aquele que a nossa alma ama» é «maior do que o maior que possamos imaginar», como dizia Santo Anselmo, não pode ser apenas uma coisa limitada ou fruto da imaginação humana. É por isso que é normal falar desse Ser como um Mistério. Mas atenção, porque falar de Mistério neste contexto não quer dizer que se trata, à maneira dos livros policiais, de algo que se está a investigar, cujas causas ainda escapam e que se espera mais cedo ou mais tarde desvendar. Falar de Mistério, quando nos referimos a Deus em Si mesmo, ou à verdade que Ele nos revela sobre Si e sobre a nossa vida, ou, ainda, aos dons que Ele nos oferece, é ter consciência de que se trata, sem dúvida, de realidades que existem mesmo, tal como nós existimos, mas que são, por definição, maiores do que nós, sem limites de tempo nem de espaço, porque são divinas. 


			Deus é Mistério, mas os cristãos, como veremos, acreditam que Ele é uma realidade pessoal que Se dá a conhecer. Alguém que podemos, de algum modo, encontrar e amar e com quem podemos comunicar. Ou seja, podemos ter com Deus uma relação pessoal ainda que Ele nos ultrapasse infinitamente; Ele está presente, mas é transcendente. 


			Vivemos na história, ou seja, numa sucessão de momentos e de experiências boas e más, mas desejando o infinito; também queremos experimentar aquilo a que chamamos eternidade, ou Céu. O homem aberto à experiência da fé percebe que nesta mesma história limitada pelo espaço e pelo tempo, o coração – esse eu mais íntimo e profundo de cada um – exige que a eternidade não seja só um tempo sem fim, mas seja também uma plenitude de tempo. A eternidade desejada deve entrar em cada instante e em todas as ações para dar gosto e sentido à vida. Venham os momentos duros, em que sentimos a secura do deserto interior, ou os momentos bons, em que experimentamos um grande entusiasmo, o que dá uma profunda paz nuns e noutros é algo que está para lá desses momentos, e que, ao mesmo tempo, entra neles porque penetra o concreto da vida e Se torna realmente presente. 


			Procurar Deus não é, por isso, uma atitude fruto de um desejo caprichoso, gerada por uma qualquer publicidade ou um qualquer sonho, nem por uma simples curiosidade que se pode ter quando não há nada mais importante para fazer, mas uma atitude fruto de um desejo inteligente – e até mesmo de uma exigência da razão –, que estão enraizados no que há de mais profundo na nossa vida e que gritam, mesmo quando os homens, enganados por falsas ideias ou por desejos desordenados, os abafam ou preferem «adorar ídolos» como o dinheiro, o êxito e o prazer. 


			O amor como síntese do percurso


			Somos seres finitos em busca de um infinito. Vivemos no tempo e desejamos a eternidade. Para nos satisfazer, não basta uma qualquer coisa finita, por muito intensa que possa ser a experiência de a procurar. Somos seres humanos em busca do divino, chamados pelo Criador a uma comunhão de vida com Ele. Esta procura de Deus é como um grito que está dentro de nós. Como algo que nos inquieta e nos obriga a perguntar, a investigar e a seguir aqueles que de algum modo dão sinais de conhecer o caminho. 


			Há, porém, algo que distingue os membros das grandes religiões dos agnósticos ou dos animistas: é o facto de já O terem, de algum modo, encontrado. Eles sabem que Deus existe; de modos diferentes uns dos outros, todos acreditam que Ele revelou aos homens algo importante; querem agradar-Lhe e servi-l’O com a esperança de, depois da morte, poderem usufruir do paraíso. 


			Mas há ainda um terceiro grupo, que não se limita a procurar e a saber que Deus existe ou que ensina algumas leis de bom comportamento: os cristãos. Tal como os crentes de outras religiões, os cristãos acreditam que Deus é o Senhor que domina o universo; no entanto, eles sabem mais: afirmam com certeza que Deus criou a humanidade por amor. Mais ainda: eles conhecem por experiência própria esse amor de Deus, e sabem que por causa desse amor Deus nunca desiste da humanidade, mesmo quando ela O abandona. Eles encontraram Deus e aceitaram não só os seus ensinamentos mas também a vida que Ele oferece e, assim, tornaram-se seus filhos. Tornar-se filho de Deus não é uma verdade genérica pressuposta no facto de que somos criaturas de Deus. Os cristãos acreditam que nós não só nos chamamos, mas somos mesmo filhos de Deus (1Jo 3, 1). Esta é uma diferença fundamental: tornar-se filho de Deus é algo que se passa ao nível do ser da pessoa, é uma mudança ontológica. Não quer isto dizer que os cristãos sejam necessariamente melhores pessoas ou mais eruditas, mas que, pela fé, se encontraram com Jesus Cristo e, ao reconhecerem que Ele é o próprio Deus que veio ao encontro dos homens para os salvar e lhes oferecer a vida eterna, aceitaram ser salvos e, pelo Espírito Santo, tornaram-se homens novos, filhos de Deus.


			O cristianismo é, portanto, na sua essência, um encontro: o encontro vivo com Jesus Cristo. Como disse o Papa Bento XVI na sua primeira encíclica, Deus Caritas Est: «no início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo»2.


			Jesus Cristo é a verdadeira resposta às exigências do coração do Homem. O nosso coração foi feito para amar a Deus, e por isso O desejamos tanto, mesmo que nem sempre nos lembremos disso e muitas vezes, na prática, nos fechemos ao seu amor. Mas, por graça de Deus, o nosso desejo não repousa no vazio. Ele encontra no Mistério da Encarnação, ou seja, em Jesus Cristo, a resposta. E Jesus não é só uma ideia ou um mito – é uma Pessoa divina que a certa altura da história Se fez carne. A fé cristã enraiza-se num acontecimento da história. Um acontecimento que introduz na história o eterno, que vence a morte e se torna presente em toda a história. Jesus permanece vivo e encontrável, depois de ter morrido na cruz e de ter ressuscitado, precisamente através do povo que é o seu corpo, ou seja, da Igreja.


			São Tomás explicava que o amor é uma certa correspondência entre o amante e o amado e dizia que isso se reflete sempre na experiência do desejo3. Quando se ama uma coisa, é natural que se sinta o desejo de possuir aquilo que se ama, mas quando se ama uma pessoa o desejo não pode ser o de possuir; amar uma pessoa leva a desejar estar junto dela e fazer-lhe bem. Explicava também o santo que, quando se possui a coisa que se queria ou se convive com a pessoa amada, experimenta-se uma alegria especial a que ele chama «satisfação» ou «deleite»4. 


			Se isto é verdade em relação ao desejo de objetos e de amigos humanos, é-o sobretudo quando se trata de Deus. Na verdade, se o amor é sempre a relação que uma pessoa tem com um certo bem, quanto maior e mais perfeito for esse bem, naturalmente, maior e mais decisivo será o amor, mais intenso será o desejo de o encontrar e mais profunda a alegria de estar unido a esse bem. É assim que o amor que se tem por Deus é um amor sem medida, para usar uma expressão de São Bernardo5, e a felicidade experimentada na comunhão com Deus é a maior que se pode não só desejar mas também, inclusive, imaginar.


			É interessante que, para os cristãos, que começam por reconhecer o amor que Deus tem pela humanidade, não é só o Homem quem se alegra pelo encontro com Deus. Jesus Cristo disse que todo o Céu se alegra quando a ovelha perdida é encontrada (cf. Lc 15, 4-7). Também Deus, que nos ama divinamente, quer profundamente que os homens sejam salvos: que O encontrem e permaneçam unidos a Ele; e nós acreditamos que é nesse encontro que Deus é glorificado. 


			Podemos agora voltar ao início desta introdução e recordar a importância de pensar e usar a razão na relação com tudo na vida. Também o amor está intimamente ligado à razão. Não há amor humano que não esteja relacionado com o conhecimento da pessoa amada. Só se ama algo que se conheça e, mais ainda, cuja bondade se reconheça. É, pois, evidente que, quanto melhor se conhece a Deus, melhor se percebe quão único e especial e quão grande e bom Ele é; e, por isso, mais evidente se torna o quanto Ele ama e o quanto é amável. Este seu amor pelos homens é visível no facto de os ter criado à sua imagem e semelhança, mas mais ainda por não desistir da humanidade, apesar de todos os pecados cometidos por ela. «Deus», diz São Paulo, «demonstra o seu amor para connosco pelo facto de Cristo ter morrido por nós quando ainda éramos pecadores» (Rm 5, 8). 


			Um caminho nunca terminado


			A descoberta de que somos assim amados por Deus faz-nos sentir um enorme desejo de corresponder ao seu amor, de Lhe agradarmos e, sobretudo, de estarmos com Ele. Amamos a Deus porque primeiro fomos amados por Ele e porque fomos feitos por Ele e para Ele, e por isso, quando descobrimos Deus, também descobrimos a nossa origem e o destino para que fomos feitos. Ao encontrar Deus, percebemos quem somos verdadeiramente e compreendemos que podemos e devemos amá-l’O sempre mais para seguirmos com confiança tudo o que Ele nos ensina. O facto de O termos encontrado faz-nos experimentar desde já uma grande alegria, mas também nos impulsiona a procurá-l’O cada vez mais. Mesmo sabendo que nunca conseguiremos abraçar a totalidade do que Deus é com a nossa inteligência limitada, acreditamos que se possa conhecer sempre algo novo sobre Deus. 


			Deus não Se esgota nem no que um homem culto sabe acerca d’Ele nem no abraço que um santo Lhe dá. Há sempre muito caminho a percorrer para todos, mas, por causa do que já experimenta, o cristão sabe que vale a pena continuar a querer e a procurar mais. 


			Um encontro de amor é sempre algo que faz misteriosamente com que a pessoa dilate o coração e deseje cada vez mais o amado. Quando uma pessoa ama outra, quer estar com ela, sente o desejo da sua presença, mas depois não lhe basta vê-la e estar um pouco com ela; não é como a sede de água que se bebe e se fica saciado por um tempo até se voltar a ter sede: quanto mais uma pessoa ama e quanto mais está com a pessoa amada, mais profundamente deseja estar com ela e conversar com ela. Aliás, o amor faz com que a pessoa que ama se sinta quase dependente da outra porque a quer fazer feliz. Não terá de estar sempre com ela, pode até deixar de vê-la por uns tempos, mas numa verdadeira amizade não cessa nunca o desejo de bem para o outro.


			Entre os seres humanos, isto é válido para qualquer amizade, mas tem o seu cume quando um homem e uma mulher percebem que são chamados a ser «um só». Por detrás desta vocação para o casamento está a experiência de um amor tal que ambos descobrem que só lhes basta e só os deixa satisfeitos estarem sempre juntos. 


			Contudo, o máximo desta vontade de comunhão só se experimenta no desejo de comunhão com Deus. Nem o casamento basta. Só Deus, ultimamente e acima de tudo, corresponde plenamente a «Aquele que a nossa alma ama», que a nossa alma deseja encontrar e com quem experimenta uma alegria completa. 


			Queremos estar em comunhão com Deus: esse é o desejo último no qual todos os outros desejos são saciados em medida inimaginável. Se é bom ter amigos e conviver com eles, e se numa amizade humana podemos sempre crescer, conhecendo melhor o outro e dando-nos a conhecer, na amizade com Deus é ainda mais clara a possibilidade e até a necessidade de crescer em intimidade.


			Por isso, não é estranho que os cristãos, que podem dizer que já encontraram Deus – ou, melhor, que foram encontrados por Deus, já que foi Ele quem tomou a iniciativa e veio ter com os homens quando estes ainda andavam «nas trevas» (cf. Jo 1, 5) –, continuem, ainda assim, à sua procura, porque eles querem continuamente aprofundar a comunhão com Deus e fazer com que ela penetre todos os âmbitos da vida. E esta dinâmica permanecerá até ao fim da história de cada pessoa e da humanidade. 


			Isto explica porque é que desejo e procura não ficam anulados na experiência do encontro. Por causa do amor que permanece sempre vivo, o encontro, que se desejava e que aconteceu, dilata o coração e aumenta, ainda mais, o desejo. O encontro sacia em parte, mas para conduzir a um caminho que não termina neste mundo, prolongando-se até depois da morte.


			O desejo nunca desaparece totalmente e pode ser cada vez mais intenso. Só no Céu estaremos totalmente e sempre com Deus – aí desejo e encontro completar-se-ão e penetrar-se-ão continuamente numa verdadeira e total comunhão de vida – mas já na Terra se pode começar a experimentar a alegria de uma certa comunhão com «Aquele que a nossa alma ama», apesar de, ao mesmo tempo, se continuar a sentir o desejo de mais.


			O cristão, como vimos, procura e procurará sempre Deus, mas – insisto –, não é simplesmente alguém que deseja ver a Deus, ou que apenas O pressentiu – é aquele que já O encontrou e permanece com Ele. Não é como a descoberta de uma qualquer riqueza deste mundo que, por momentos, parece encher de alegria, mas que depois se revela incapaz de satisfazer. Antes, é como a descoberta do tesouro que vale mais do que todos os outros, e pelo qual se está disposto a trocar tudo o mais, porque só ele poderá saciar verdadeiramente a sede de infinito e de eterno que existe na vida do Homem (cfr. Mt 13, 44-46).


			O cristão quer permanecer e aprofundar sempre mais este tesouro a que também chama Reino de Deus. Só no encontro com Deus, com a Verdade revelada por Jesus Cristo, ou seja, com a Santíssima Trindade, a pessoa humana se sente completamente em casa.


			Santa Catarina de Sena dizia numa oração algo que, no fundo, corresponde ao sentir de qualquer cristão que viva uma autêntica relação com Deus: 


			«Vós, Trindade eterna, sois como um mar profundo, no qual quanto mais procuro mais encontro e, quanto mais encontro, mais cresce a sede de Vos procurar. Saciais a alma, mas de um modo insaciável, porque, saciando-se no vosso abismo, a alma permanece sempre faminta e sedenta de Vós, ó Trindade eterna, desejando ver-Vos com a luz da vossa luz»6.


			Objetivo e limites


			Este livro nasce com o objetivo de percorrer o caminho que vai desde a procura do sentido da vida, passando pelo reconhecimento da existência de Deus e pela constatação de que Ele Se revela e comunica até ao sim que o homem dá e que o faz encontrar Jesus Cristo. A Igreja, comunidade por Ele instituída, na qual permanece vivo e presente, é precisamente o lugar onde somos guiados para nunca abafar o desejo e para encontrar Jesus Cristo vivo. Seria bom, por isso, continuar as reflexões penetrando no mistério de vida que é a Igreja. Mas não será possível aqui penetrar em tudo o que a Igreja é e faz.


			Além disso, este livro, que vai do desejo ao encontro, deixa no ar a ideia de que o encontro com Deus, que enche a vida de alegria, não é para consumo próprio apenas. Um cristão que abraça Deus, um cristão santo, é sempre um missionário. O encontro faz nascer um discípulo, mas a amizade com Jesus leva a pessoa a tornar-se um apóstolo. O discípulo escuta e aprende, o apóstolo é o enviado para dar a conhecer aos outros o tesouro que descobriu. Será, portanto, necessário enfrentar, num outro momento, a consciência da missão de ir e anunciar «o que vimos e ouvimos e as nossas mãos tocaram acerca do Verbo da Vida» (1Jo 1, 1). Comunicar a fé é, no fundo, viver intensamente essa mesma fé. Mas há muitas questões relacionadas com isso que exigiriam muitas páginas de explicação. Este é outro limite deste livro do qual temos consciência, e que esperamos poder um dia enfrentar. 


			Além disso, para cada passo do que agora vamos desenvolver, tenho consciência de que haverá muito mais para dizer do que será dito. Ao longo da história da Igreja e da teologia, muito do que aqui se dirá foi objeto de reflexão e de debates que não poderão ser explorados ao detalhe. Não prometo trazer nem sequer as últimas discussões sobre os vários temas, mas gostaria de partilhar aqueles pensamentos que desde há vários anos me acompanham com a esperança de ajudar alguém a aprofundar a sua fé.


			Com este percurso não pretendo apenas divagar sobre temas teológicos ou conseguir uma síntese completa sobre cada um dos temas apresentados, mas propor uma reflexão passível de ser agarrada como caminho pessoal ou comunitário de fé. O objetivo último, por isso, é perceber melhor aquilo a que em linguagem bíblica se chama «conversão», ou seja, aproximação de Deus e abertura da inteligência à luz de Deus e do coração à sua graça. 


			O que se pretende, por outras palavras, é ajudar a descobrir o desejo do coração e mostrar como é bom encontrar Jesus, para desafiar o leitor a um contínuo aprofundamento da sua relação pessoal com o Salvador. Só assim a vida da fé será uma experiência tão real hoje como foi há 2000 anos. Como diz São Pedro: «Aproximai-vos de Cristo, a pedra viva, rejeitada pelos homens, mas escolhida e preciosa aos olhos de Deus. Deste modo também vós sereis pedras vivas» (1Pe 2, 4-5).


			Aprofundar a fé e conhecer melhor o que a Igreja ensina já quer dizer estudar teologia. Não se deve ter medo desta palavra. Alguém poderá pensar que é matéria para os especialistas ou para os padres. Na verdade, na Igreja alguns são doutores e têm a missão de estudar os documentos da Revelação divina e de explicá-la, mas todos somos chamados a viver em contínuo confronto com a Palavra de Deus recebida e interpretada na Igreja. Isso já é fazer teologia. A teologia não é, portanto, apanágio de um grupo de intelectuais ou de «profissionais», ainda que seja necessário que alguns se dediquem quase a tempo inteiro a aprofundar as várias questões para oferecerem aos seus irmãos na fé uma ajuda concreta na penetração do Mistério revelado. O importante é ser guiado pela Palavra de Deus que a Igreja transmite e que ajuda não só a conhecer Deus, mas também a conhecer o nosso próprio coração.


			Este livro, nesse sentido, pode ser considerado um livro de teologia. Não é, certamente, um livro erudito e muito fica por dizer. Haverá provavelmente alguns passos que poderão ter de ser corrigidos. Estas páginas são, no fundo, um conjunto de reflexões que um pároco foi fazendo e sentindo a necessidade de partilhar. Não será uma obra acabada que deixe o autor totalmente satisfeito, mas um esforço a que a consciência me obriga e que espero possa inspirar alguém a fazer um caminho de conversão e a descobrir melhor a beleza da fé.


			* * *


			Muito do que aqui se encontra tem a sua origem nas aulas de Teologia Fundamental dadas em Díli (em 2002 e 2005), ou na Universidade Católica Portuguesa de Lisboa no âmbito do curso de Ciências Religiosas (em 2003-2005), mas parte sobretudo da minha experiência de pároco na Paróquia de Nossa Senhora do Carmo e de assistente de grupos de jovens e de casais. Ter encontrado quem me fizesse perguntas e quem pedisse para conhecer melhor a experiência da fé foi o principal motivo para arriscar uma síntese. 


			O contributo de muitos e as perguntas e objeções de alguns, assim como algumas leituras que fui fazendo, obrigaram-me a aprofundar e a pensar melhor muitas coisas. E, apesar disso, a sensação de que o trabalho ainda está incompleto e um certo receio de que algo possa não estar bem explicado são sentimentos que permanecem. Nem sempre estou certo de ter escrito o que escrevi como queria, e menos ainda como devia, mas era maior a vontade de tentar do que a vergonha de fazer algo imperfeito. Por isso, desde já, peço desculpa.


			Se toda a minha atividade pastoral está na base destas páginas, foi, porém, ao longo dos últimos anos, cumprindo a missão de secretário-geral do Conselho das Conferências Episcopais da Europa, que pude escrever, rever, aprofundar uma reflexão sobre a experiência da fé. Antes de mais, da minha própria fé, que deste modo foi maturando e levando ao desejo de dar conta dela e tentar explicá-la a outros. 


			O facto de ter demorado anos a escrever este texto faz com que não lhe seja indiferente a recordação das pessoas que fui encontrando e as ocasiões em que muitas das questões que aqui se colocam foram objeto de discussão. Aprende-se muito conversando com pessoas oriundas de outros países que fazem perguntas ou testemunham certezas e nos obrigam a rever o modo como vivemos, compreendemos e explicamos a fé.


			Alguns amigos leram excertos ou versões prévias do texto e rascunhos, e muitos deram sugestões que me ajudaram a perceber por onde ir e a corrigir não só o conteúdo, mas também a forma da minha exposição. Espero ter conseguido incorporar as ótimas ideias que recebi e que o meu texto não seja muito complicado. Recordo, como leitores a quem muito devo, o meu pai, a Sofia Costa e Silva, a Maria José Vilaça, o João Luís César das Neves, o padre Miguel de Salis Amaral, o padre Bernardo Aranha e a Sofia Maleitas Correia. A todos agradeço a paciência e o cuidado.


			Recordo também alguns mestres sem os quais não teria pensado nestas questões: os meus pais, Don Luigi Giussani, o padre João Seabra, o cardeal Péter Erdő, o cardeal Angelo Bagnasco, Dom António dos Reis Rodrigues, o Senhor Cardeal-Patriarca, D. Manuel Clemente, e os papas João Paulo II, Bento XVI e Francisco. 


			E, porque este trabalho foi sendo feito enquanto trabalhava no Conselho das Conferências Episcopais da Europa, recordo aqueles que comigo viveram esses anos de aventura na pequena cidade suíça de São Galo: os padres Ferenc Janca, Michel Remery e Martin Michaleck; o Thierry Bonaventura; a Barbara Kupiec, a Raffaella di Noia, a Donata Brici, a Nora Salaorni, Corinne Lautenshlager, o Michele Guerra e a Martina Repele. Nem sempre se terão dado conta disso, mas muitas das conversas em que participaram influenciaram o que depois vim a escrever aqui e estou-lhes muito grato por elas.


			Finalmente, porque este livro foi escrito a pensar na transmissão da fé, dedico-o aos meus sobrinhos: Lourenço, Duarte e Francisco.
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			Capítulo I


			Desejo: a questão religiosa


			«A minha alma tem sede de Vós, Senhor,


			Como terra árida sequiosa sem água


			Eu Vos procuro Senhor» 


			(Sl 62).


			a) O coração humano


			Toda a questão religiosa tem que ver com a questão do Homem. Temos, por isso, de partir de um olhar, ainda que breve, sobre a pessoa, para compreendermos o alcance da questão de Deus para os homens.


			1. A pessoa humana


			Podemos dizer que uma das características que distingue o ser humano de todas as outras criaturas na Terra é a sua capacidade para refletir. A pessoa humana é dotada de uma série de qualidades e capacidades que se vão revelando à medida que a vida decorre, e que, inevitavelmente, a levam a pensar e a tentar compreender a realidade que a envolve, procurando, ao mesmo tempo, um sentido para a própria vida. 


			Quando uma pessoa pode desenvolver as suas capacidades livremente e não está viciada ou ofuscada por uma mentalidade imediatista e consumista, que leva a pensar que o ter e o prazer bastam, ou por uma rotina que a mantém distraída das grandes questões, ou ainda por um medo que a impede de pensar noutra coisa que não seja a sua sobrevivência, dá-se conta de si mesma e descobre em si mesma um conjunto de exigências que lhe são naturais e não casuais. Já quando alguém se detém nas coisas que possui e não adere às exigências do coração, fica como os animais, que se limitam a responder aos estímulos imediatos, e no fim morrem sem saber porque viveram. O Salmo 49 adverte para este perigo ao dizer que «O homem que vive na opulência e não reflete é semelhante aos animais que são abatidos»7.


			Mas o que é uma pessoa? Quem leva a sério a vida e reflete toma consciência de que uma das primeiras verdades evidentes é a de que cada pessoa é única e irrepetível, inteligente e livre. É isso que faz com que ela seja capaz de procurar um sentido para a sua vida. Porque pensa e é livre, ela tem consciência de uma série de exigências do seu coração e percebe que não é como uma máquina que se limita a realizar o que tem de fazer. 


			A par desta descoberta da consciência de si e do desejo que a constitui, a pessoa percebe que não é a única que tem este desejo e que, por isso, não está só, mas acompanhada. Descobre que é um ser humano no meio de outros que, como ela, têm uma razão e um coração que lhes permite conhecer a verdade e o sentido das suas vidas. Cada um se descobre, no fundo, membro de uma mesma humanidade e vê que está ligado a tantas outras pessoas. São próprias do ser humano não apenas a dimensão gregária, de se juntar a outros, mas também a consciência de que é com os outros que a aventura de procurar e saciar as exigências do coração deve ser vivida. 


			A descoberta de si como um «eu», ou seja, como uma pessoa e não como uma coisa, e a consciência do desejo de ser feliz e ter um sentido para a vida, associadas ao reconhecimento de viver junto de outras pessoas e com outras pessoas, levam, então, a perceber que a procura do sentido da vida, também chamada procura da verdade, implica a responsabilidade de procurar e de acolher a verdade que se vai descobrindo dentro das relações humanas que constituem a vida de cada pessoa. Como recordava o Concílio Vaticano II, «de harmonia com a própria dignidade, todos os homens, que são pessoas dotadas de razão e de vontade livre e por isso mesmo com responsabilidade pessoal, são levados pela própria natureza e também moralmente a procurar a verdade, antes de mais a que diz respeito à religião. Têm também a obrigação de aderir à verdade conhecida e de ordenar toda a sua vida segundo as suas exigências»8. 


			Podemos, portanto, concluir que são comuns a todos os homens e mulheres quer a procura de sentido, quer a dimensão comunitária, mas cada pessoa experimenta esse desejo como algo que lhe é intrinsecamente próprio. Isto explica que haja uma natureza humana que é comum a todos, mas também que cada pessoa encarne essa natureza de modo radicalmente único.


			São João Paulo II, nas suas famosas e decisivas catequeses sobre a «teologia do corpo», relaciona esta unicidade com o facto de cada um de nós ter um corpo. Por um lado, o corpo humano testemunha que a pessoa é uma criatura e vive na Terra e, portanto, mostra com clareza que os seres humanos se distinguem dos seres puramente espirituais, concretamente dos anjos e de Deus. Por outro lado, o facto de cada ser humano ter um corpo permite distinguir as pessoas umas das outras, já que cada uma tem o seu corpo, e ao mesmo tempo torna possível a relação entre elas nesta Terra. Porque graças ao corpo é possível falar, escutar, ver e tocar os outros. João Paulo II mostrava desse modo que o ser humano, pela experiência da sua corporeidade, se descobre criatura, mas também toma consciência da sua subjetividade e da sua dimensão social. 


			O santo Papa ligava esta perceção da unicidade à responsabilidade de viver humanamente, e chamava a isso «solidão original»9. Com esta expressão não queria dizer que o Homem está sozinho no mundo, mas que cada pessoa é verdadeiramente única, e tem uma interioridade mediante a qual percebe que tem de percorrer o seu caminho sem poder viver ao colo dos outros. Aquilo que outros ensinam é importante, mas precisa de ser assimilado e tornado próprio; caso contrário, fica como um acrescento que não se liga à vida real. Ninguém aprende a andar se não se puser de pé e tentar andar por si.


			Esta «solidão original», em síntese, tem a ver com a experiência que o Homem faz de si mesmo enquanto sujeito autoconsciente, e não apenas enquanto objeto com certas características físicas ou psicológicas, ou que passou por alguns acontecimentos. «Solidão, de facto, significa também subjetividade, a qual se constitui através da autoconsciência»10. 


			Há muitas ciências que olham para a pessoa humana e cada uma delas dedica particular atenção a alguma das suas várias dimensões. Através de um método adequado e sob diversos prismas, as ciências humanas e muitas ciências naturais procuram conhecer o ser humano e perceber o seu comportamento. Aqui, porém, estamos a falar da experiência elementar que cada um faz de si e da sua humanidade. Não se trata sequer de alguma reflexão muito elaborada ou filosófica, mas daquela consciência que cada um tem de si e que certamente não se confunde com nenhum olhar «científico» específico, porque não é um olhar «de fora» mas a partir «de dentro», da própria subjetividade. Quando alguém pergunta a outro «quem és tu?», seria estranho que a resposta viesse em centímetros ou em quilos ou que a pessoa se definisse como uma soma de células!


			Este perceber-se a si mesmo como um «eu», ou seja, como um sujeito e não apenas como um objeto de estudo ou como um «ele» para o qual se olha de fora, faz a grande diferença entre a interioridade – que não se reduz a intimismo – e a simples exterioridade, que, embora importante, não define a totalidade do ser humano. A grande tradição bíblica chamou a este «eu», a esta interioridade, «coração» (não confundir com a noção de «coração» que o reduz a sede de sentimentos e que está em voga na cultura sentimentalista oriunda do romantismo, ou que o vê como sinónimo de um desejo irracional que se deve seguir para se sentir feliz). O coração na Bíblia refere-se à interioridade da pessoa, à sua capacidade de compreender a vida e de ser responsável perante os desafios, ou seja, refere-se àquilo que na pessoa elabora um discernimento e toma decisões. É, por isso, do coração que saem os pecados (cf. Mt 16, 9), mas também as virtudes. O coração é onde o Homem se converte e, por isso, pode ser também onde o Homem fica empedernido e se fecha à presença de Deus.


			A solidão original de que fala João Paulo II é, em certo sentido, esse coração onde a pessoa se descobre a si mesma como irrepetível, única e especial, mas também racional e capaz da verdade. É algo que abraça a pessoa toda desde o seu corpo até à sua dimensão mais espiritual, algo que está profundamente ligado à inteligência e à razão e que nunca pode dissociar-se delas. O coração tem a ver com o todo da pessoa muito mais do que com este ou aquele aspeto da sua vida. 


			Precisamente por isso, o coração humano, embora cada um o viva de forma única, também está aberto ao que está fora de si, quer às outras pessoas, quer ao resto do ambiente e até mesmo ao que está para lá do presente e do espaço em que vive, ou seja, está aberto ao futuro e ao transcendente. No coração humano está presente a consciência da necessidade dos outros. Não apenas a necessidade de uma ajuda, mas a necessidade de um ponto onde tudo possa confluir e do qual tudo receba sentido. Isso explica que o coração seja também apresentado como o lugar do amor e das relações humanas, pois é ele que descobre o valor dos outros, o bem que eles são e a vontade de ir ao encontro deles. O coração, no fundo, abre a pessoa ao exterior, aos outros e ao infinito transcendente. 


			Em síntese, o Homem descobre que tem inscrito no seu coração um desejo decisivo, uma autêntica exigência que o faz olhar para lá de si mesmo, e ao mesmo tempo descobre que sozinho não é capaz de inventar ou de dar a si mesmo o que procura. O passo necessário a dar é o da tomada de consciência de que não só uma pessoa sozinha não consegue satisfazer o seu desejo mais profundo, mas também nem todos os homens juntos conseguem bastar-se, exatamente porque o que o coração humano deseja é algo que é de outro nível e que não se confunde com nada do que nós possamos agarrar ou sequer imaginar. 
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